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PORTO 20 DE JANEIRO. 


FIRMAS FALSAS. 


A O prexo Presidente da Associação 
ommercial ofliciára à Repartição das 
Obras Publicas, Industria, e Commercio, 
ara que se sollicitasse da da Justiça, 
remessa para os seus destinos, dos 
resos que se acham condemnados a 
degredo, de ha muito, e presistem ain- 
la na Relação desta cidade, Por'aquel- 
a Repartição respondeu-se que se 
ia realisar a solicitação pedida. As 
uas peças já foram publicadas neste 
ornal para conhecimento da Praça. 
A falsidade de, firmas:é um fla- 
ello com que nos ultimos tempos tem 
luctado os commerciantes desta Praça, 
| facilidade e audacia do crime des- 
socega continuamente os, homens de 
egocio que ainda mesmo “salvos da 
responsabilidade, pela prova da falsi- 
cação, tem de fazer essa prova pelos 
'ribunaes com o sobressalto filho da má 
conjunctura em que o falsificador os 
colloca. E 
 Um.dos fócos da falsificação é a 
cadêa desta cidade, aonde aquela sa- 
he para pôr em risco o individuo de 
quem a firma se imitara. A ociosidade 
promove mais um. crime, e repetidos 
exemplos: provam. que alguns, presos 
não saptisíeitos ainda com (0 comme- 
timento das más! acções , juntam mais 
uma para despertarem mais horror ao 
paiz a que desgraçadamente perten- 
cem. 
* O nosso systema. de prisões, está 
ainda bem, longe, de uma nação ci- 
vilisada. “Aos presos faltam-lhes mui- 
tas commodidades, e sobre tudo o tra- 
balho para morigeral-ós, fazendo-lhes 
perder o habito do vicio, e a idéa 
predominante de abusar da sociedade 
que os separára do seu seio. Os de pe- 
quenas faltas confundem-se com Os 
altos criminosos para receber d'elles 
as prelecções do crime em que ainda 
se não achavam iniciados. 
policia de nossas prisões não 

póde dar-se-lhe esse nome. Os presos 
communicam com toda aliberdade com 
pessoas suspeitas, que são. os seus 
agentes em muitas expoliações que 
por ahi se fazem, e que contam o 
seu centro na cadêa, onde se faz à 
partilha, e onde por mais, de uma 
vez se tem encontrado os roubos. 

Não: ha quem queira aggravar a 
desditosa posição do preso. Basta-lhe 
a sorte infeliz que o constituiu re- 
probo da sociedade. Todos os precei- 
tos humanitarios a favor dos que sof- 
frem nas prisões, mas toda-a vigilancia 
para que não tenham resultado os que 
ainda do receptáculo do crime provo- 
cam o; prejuiso ea angustia dos seus 
sa? Esto Peer A 

Quando a civilisação em que va- 
mos caminhando nos: trouxer um bom 
systema de prisões, não teremos de 


reprehensivel estrada dos desvarios da 
humanidade. 

A Associação pediu, e pediu bem, 
que os presos a quem coube a sen- 
tença de degredo, tomassem o seu des- 
tino, para assim poder atenuar-se o 
crime da falsificação que por mais 
de uma vez se tem visto partir da ca- 
dêa, e por alguns d'esses infelizes ao 
degredo condemnados. 

Mas já que tocamos neste desagra- 
davelassumpto não: podemos calar 
o que por ahi todos sabem. Nem só 
da cadêa se deve recear 'a malevola 
disposição para falsificar firmas. Os 
falsificadores tambem por ahi passeam 
e são conhecidos e demais pelo pu- 
blico:' Por indolencia 'ou pelo que não 
é possivel qualificar-se, a classe com- 
mercial tão eminentemente prejudica- 
da-com o exercicio de tal crime, aban- 
dona os criminosos, e não se levan- 
ta para bradar pela punidade , unico 
meio de amedrontar aquelle e forçal-o 
a não 'repetir-se. Os factos tem-se suc- 
cedido uns aos outros, e temos que 
hão-de succeder-se, em menoscabo da 


ndgrolidado, é cogucança dis nn ve 


ciantes, em quanto estes não tomarem 
mais a peito objecto que tão de perto 
os afecta. Aquelles a quem indiyidual- 
mente o'crime tem prejudicado, ou le- 
vados pélo bom sentimento da com- 
paixão, ou. pela idea de não acres- 
centar  ào' prejuiso mais o da despesa 
de wm' processo criminal, tem-se cal- 
lado e não proseguem' como a bem 
da classe tanto havia mister. Um exem- 
plo passado sem risco tem chamado 
outros após, que sem risco se tem 
realisado. 

Desculpamos a compaixão, por 
que é um sentimento nobre que qua- 
lifica o homem de bem; desculpamas 
a economia porque ella augmenta os 
haveres:; mas seja-nos tambem des- 
culpado lembrar que deixando-se cam- 
pear.a desmoralisação e o crime, a 
segurança da sociedade é uma quime- 
ra, é que a bondade do, coração e a 
economia devem sacrificar-se aos pre- 
ceitos da Justiça, pelos quaes as so- 
ciedades se sustentam. 


COMPANHIA PENINSULAR E ORIENTAL. | 

Os directores da Companhia Peninsu- 
lar e Oriental de navegação a vapor apre- 
sentaram ultimamente em Londres aos ac- 
cionistas reunidos em assemblea geral, O 
relatorio. das operações da Companhia du- 
rante o anno que acabou em 30 de Setem- 
bro de 1854. Este relatorio approvado 
por unanimidade determina a distribuição 
livre do 


em combustivel. ] 
mente compensado pelo accrescimo do tra- 


certo a lamentar que os que as ha- 
bitam continuem d'ellas a percorrer à 


fico. E y pr 
De mais, no que diz respejfgião car- 


vão, os directores da Companhia confiam 
que, qualquer que seja para o futuro o 
preço a que chegue este artigo, encontra- 
rão mesmo nas Índias e. particularmente 
nas bacias de Libuan. com que prover-se 
a preços moderados. 

A Companhia Peninsular e Oriental 
viu-se, como as outras grandes Emprezas 
de barcos a vapor do Reino-Unido , cha- 
mada a ajudar o governo no transporte « 
tropas e munições para o sitio da guerra ; 
ella pôde pôr á disposição do Almiranta- 
do, para este efeito seis dos seus vapores 
de maior força. 

Na ultima assemblea geral annual, o 
relatorio tinha exposto circunstanciadamen- 
te as diligências feitas pelos directores para 
com o governo inglez a fim de obter au- 
thorisação de abandonar certas linhas , 
que não podiam ser continuadas senão com 
prejuizo , mas esta proposta foi desatten- 
dida, - Desta vez elles podem informar, os 
accionistas que novas, propostas feitas com 
o mesmo fim foram acolhidas. fayoravel- 
mente. A Companhia está authorisada a 
limitar a uma viagem por mez O serviço 
que até agora era, feito de quinze em quin- 
ze dias o que estava estabelecido, entre 
Bombaim e Hong-Kong, e ao mesmo tem- 
po a estender esta carreira até Shanghai, 
porto que todos os dias cresce em impor- 
tancia. Este arraujo que tema vantagem 
de diminuir as despesas de explor: 
VB a auto quo ts Puts 
cio. 

Demais, a fim de obviar aos incon- 
venientes, que poderiam resultar para os 
ramos mais importantes do seu serviço, 
com a suppressao obrigada de alguns de 
seus vapores, hoje fretados. pelo seu go- 
verno, a Companhia Peninsular, e Oriental 
pediu e obteye que lhe fosse permittido 
suspender até nova ordem. as suas commu- 
nicações com as colonias da Australia, 
que tinham lugar todos os dous mezes ; 
o seu subsidio se acha reduzido por este 
facto de uma somma annual de 17,131 li- 
bras esterlinas. 

A comparação do. effectivo dos, navios 
pertencentes a esta Companhia, nos mezes 
de Dezembro de 1853 e 1854 faz vêruma 
diferença. para menos na ultima destas 
épocas de quatro vapores, de 6,660 Lonela- 
das, e da força de 1,970 cavallos Esta di- 
1 explica-se em parte: 1.º pelo 
naul do «Douro» nos mares da China 
no mez de Julho ultimo, a perda. do qual 
figura no balanço. da companhia por uma 
somma de [32:5228200 reis; 2.º por, a 
venda do «Himalaya» ao governo por a som- 
ma de 585 contos de reis. Este magni- 
fico vapor á helice , que já tinha produzi- 
do 99 contos de reis antes da sua venda 
realisou pois uma somma total de 684 
contos, o que, excede provavelmente muito 
o preço do seu custo. 


————— 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL. DO PORTO. 


A Associação Commercial do Porto; 
para conhecimento da Praça faz publico o 
seguinte : 

Copia. — Ministerio das' obras publi- 
cas — Direcção do commercio e índustriu— 
Repartição do commercio n.º 329 — 1lm.º 
"e exm.º snr. Tenho à honra de remetter 
av. es” a inclusa copia d'uma' parte do 
officio, que o conde de Lavradio dirígio 
em 10 de Dezembro findo á secretaria de 
estado dos negocios estrangeiros, e que 
por aquella repartição foi enviada a este 
ministério em 3 do corrente, para que v. 
ex.” dando conhecimento do seu contêndo 
& Associação a que tao dignamente  presi- 
de, seja tomado na devida consideração. 


Deus guarde a v. ex." direcção geral do 


e 


commercio e industria em 8 de Janeirode 
185 Um.º e exm.º sr. presidente da 
ção Commercial do Porto. — O di- 
rector geral interino Rodrigo de Moraes 
Soares. 


Ministerio das obras publi 
cção do commercio e industris — Repar 
ção do commercio — Copia d'uma parte do 
officio do conde de Lavradio, datado de 
18 de Dezembro de 1854. 

$ 6.º A dificuldade que ba hojo de 
transportes, em consequencia da actual 
guerra, já obrigou a repartição dos cor- 
rejos a suspender dive) linhas de paque- 
tes , como v. ex." terá visto nos jornac 
e é provavel que a communicação com | 
boa, hoje confiada á Companhia Penin 
lar, venha a ser brevemente reduzida a 
dous paquetes por mez, por isso que para 
aquelle serviço apenas ha hoje dous unicos 
barcos Iberia e Madrid. 

Se o nosso Commercio fosse mais em- 
prehendedor e conhecesse melhor os seus 
interesses , poderia r alguma proposta 
com probabilidade de ser acceite, e de ter 
um resultado proficuo, E mesmo 'sem pre- 
vio contracto com esta governo poderia o 
nosso commercio com grande utilidade es- 
tabelecer um ou dous barcos mensaes, que 
levassem passageiros, cartas e carga de 


( 


Southampjon at3 Gibraltar. — Está confor- 
Me; Sgeretatia de, Estado, dos negocios ex- 


Emilio Achilles Monteverde. — Está confor- 
me — Repartição do Commercio em 8 de 
Janeiro de 1854. — Albano Antero da Sil- 
veira Pinto — Chefe de repartição gradua- 
do , da direcção do commercio 

Está conforme. — Secretaria da Asso- 
ciação Commercial do Porto 18 de Janeiro 
de 1855, 

Antonio José do Nascimento Ledo , 

Secretario. 


te o 


COMMISSÃO CENTRAL PORTUGUEZA PARA 
A EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS. 

A commissão central portugueza para 
a exposição universal de Paris, vem nova- 
mente pela imprensa pedir aos produetores 
nacionaes, e a todos aquelles que traba- 
lham em Portugal, a sua cooperação para 
fazer representar com diguidade o nome 
portuguez , na grandiosa reunião dos pro- 
ductos da industria -de todos os paizes, que 
vai-ter lugar em Paris, no proximo mez de 
Maio. 

A commissão receia que alguns produ- 
ctores, tanto industriaes como agricultores 
deixem de concorrer á exposição por jul- 
garem que ali não podem apparecer com 
vantagem senão product primorosos, que 
vivalisem com os prodigios da industria das 
nações mais adiantadas: Este receio nas= 
ceu da manifestação de alguns dos produ- 
ctores, à quem a commissão se dirigiu, € 
por isso julga ella do seu dever insislir 
novamente nos principios, que expoz no 
seu primeiro aviso. y , 

A exposição de Paris não é um con- 
curso entre os productores de todo o mun- 
do, para nella se dar a palma do trium- 
pbo ao que mais se distinguir pela per- 
feição do seu trabalho, considerado em abs- 
tracto, e sem relação com às condições es- 
peciaes em que esse trabalho foi executado. 

Um tal consurso, uma lucta desta na- 
tureza, seria desigual, e O convite feito por 
uma nação favorecida. por tantas cireutas- 
tancias, a todas aquellas que, por causas 
independentes da sua vontade, se acham 
em alrazo pará comparecer no mesmo catn- 
po, em que ella sabe 'que ha-de fazer bri- 
thdr tudo quanto a industria humano pode 
produzir de grande c magestoso, seria um 
escarneo, e até um insulto, de que a Fran- 


7 > 


9 O CONMERCIO. 


i io de evitar os ii nientes apon- 
a é incapaz; lançar-se uma tal suspeita, | 6.0 meio Y , e 
o fazer-lhe grave injuria o tados dra Pmunirem-se + 
do 


snr. Cunha Barbosa, e que ha muitos an- 
os alli Segundo o «Braz Tizana» 
na de cem contos de reis, 


Para que todos 0s produdiores se dos | mais cedo ; entretanto titui herdeiro o sur. Anto- 


i É ) p ci Jonquim Teixeira Caneca escrivão da 
d omparecer com of jr so q que so passasso é para 4 Netto | não i p 
p rapengadárt ros horn só s - [ia. Ascili dd Niro = postas ) e camara ecelesinstica desta cidade, 
em? 4 as ara ado À das ' e onbes DO pia. Entrou no Havre no dia 9 do corren- 
q 2 edi ea do nho são o te | Ge da discussão do jecto nº te o palacho portuguez «Avacora» proce- 


dente de Lisboa, por Rouen. 


A companhia italiana levou hontem á 
scena à Elio D. Sebastião, a 75.º com- 
posição le 


do dia a contiduação da de hoje e na 1. 
parte o parecer n.º 2, relativo á eleição 

guns srs. deputados, levantou a sessão 
Eram 4 horas da tarde. 


1 “o artigo 6.º a queo mr. n 
AViaOS aqueles Eos os CESLE proposto uma 


ú substituição. 

a be ainda devemos recordar O sur. Cunha mandou para a mesa 
nos nossos industrises, e mestao sos agri- | uma proposta de adiamento aló estar pre- 
cultores, o que todos sabem, o é, que sento o sor. ministro do a - a > 
cl Pedro Me o sao” bed Dot | “O aut Gar, que “prorelca n00- 

Estado auxilia o seu trabalho com Os ' 1 as , 
td valiosa dos direitos de impor-' casiho para mandar para rig re o End NOTICIAS DIV ERSAS. 
tação sobre os generos, ou mercadorias, ma do sor. José Luciano lo stro, lepu- - 
do produeção estranha, Mas so o Estado | tado eleito pela Villa da Feira : e possan- É eneciso activaremeso todas as obras 
concede esta protecção, tem elle tumbemo do a tratar da materia em aire E publicas, porque a penuria é grande, as 
diresto de exigir que o trabalho protegido | meçou dizendo que não ve pgedy osta Toi | à ioistencias estão caras, e são poucos os 
seja produetivo, e se aperfeiços para não de recrutamento como uma qi apo meios de ganhar a vida. Muito mais ca- 
privar tyrannicamento os consumidores do | sação moilitar, mas somente debaixo do lnmitosa se tornará: ainda ;a nossa. siluação; 


que servem aosus 


Donizetti, escripta depois da 

ara di Rohan. O publico não se mos- 
trou satisfeito e depois de concluida a re- 
presentação , houve pateada, 

A opera é muito longa, — tem cinco ac- 
tos; contem pedaços de musica que chegam 
a enfastiar, comtudo outros, trechos são de 
lindo effeito. 

O final do 1,º acto, por oceazião do 
embarque do rei, é todo bellico. “No 2.º 
acto nota-se um bello dueto de tenor e 


e e tom in- inistrativo. » infelicidade o mal nova-| soprano. No 3.º acto a romanza cantada 
coso dos bens matorises, a que tem in- | ponto de vista adminis se por cumulo de infelicidas ; 
perform direito, como membros da so- Que sobre o tributo de sangue que mente se pronuniar nas vinhas. por Camões na chegada & patria 0 dueto À 
ciodado, se pede so paiz, aquello que fôr mais sua- que segue, com D. Sebastião, são dignos 


ello que ha-de pre- Continua a absurda legislação que faz 


ç de Donizetti. O final do 4.º acto é cheio 
pagar perto de 158000 reis, do vinho verde, 


e de maguifica instrumentação. E" talvez a 
melhoria da. partitura, 

A barcarolla de Camões no 5.º acto 
é de muito sentimento e o tercetto, com 


Neste caso como ii uma só da- e mais igual, é aq 
protegidas recusar-se a | dormir, a Dai 
mcg fre Rio rs productos para Que a sua organisação cá é só que entra por mar, em quanto que apenas Per 
que pede a prote + que se traduz em | para manter a segurança intorna do esta- | qa q to parte daquele direito fran o 
uma contribuição lançada sobre os seus | do, que todas as vezes que satisfizer a este | var por terra !!! Parece impossivel que O j 
consumidoro A comissão nho acredita | fim tem satisfeito a uma grando mocessi- | or ministro da fazenda que tem extirpado que finda a opera, original e bem com- 
que nenham s do concorror 4 exposi= | dade publica, tanto absurdo, ainda admitia este absurdo, | binado. 
ção, ainda q » nho seja senho para ratando da reserva combateu a pro- quis tolhe a navegação; à ai Oito 20, desen pena: lerda rdizoé 


justificar a sus enção. posta do snr. D. Rodrigo, discordando | morei, prejudicando directamente os inte- | que à sne.? Ponti e os artistas Cnopa, é 

Tambem a commissão central espera , | de toda a ideia do disciplina para a re- | passos do Thesouro. Se bem nos recorda- | DelPArmi desempenharam bem as suas res- 
que as expositores portuguezes tirem ain- | serva ' mos, à Assoc ap cet representou pectivas partes e foram por vezes applau- 
do uma outra vantagem da sua concorren- Mostrou por meio de cifras que o sys- por vezes contra esta anomalia. didos. O baritono Gnone vinha bem cara- 


çã , o Paris. Os productos | tema do projecto era preferivel, porque A cai 
toy Mo rea ia lugar pe estu- | licenceia 7,700 homens sem condição ne- Na estrada do Amarante começaram os 
do comparativo, que o governo deve man- | huma , em quanto que pelo systoma do | trabalhos com grande aetividado em toé E 
dar fazer por homens competentes, com o |snr. D. Rodrigo se licenceara 6 mil ho- | os lanços simultancamente. À afigência de 
fim de mers com uma certa organisação para se- povo a pedir trabalho é immensa, e pe- 
rem elmmados quando os commandantes | na é que por considerações financiaos não 


cterisado e assemelhava-se 1os retratos do 
principe dos nossos poctas, 
'À parte de Abayoldos requeria um te- 


nor sofrivel. Os coros estavam mal en- 
RAM o le 


sajudos e em occaziões 


qa hocidas cl quizerem ou quando o governo quizer incurtasso mais O prazo para o seuaça; ui dis 
dustrias, para que, conhecidas elas, se | quizerem o! ho srt o se Incurtass y ! q 'D. Sebastião foi f : 
Erin, tdi Eielmenita remover , abrindo | O snr. Cantos Bexto disso que não | bamento, que não daitará todavia além do) Opera de Pariz cd E E pd 
o estadio do progresso aos nossos indus- | podia deixar de votar contra a reserva or- | fim de Agosto, A EA si Pe E A 
trises , do modo que para o futuro Por- | ganisada militarmente, porque pelas pro- » ne Avalrost morosas de Donizetli Esta opera requer 
tugal possa rivalisar com as nações que | pris palavras do projecto não póde ser Senta muito uti Já que Aveiro tem gtânda" appárato BIO VARA EO Ipes 
mais se avantajam hojo em todos os ramos | exercitada sento om tempo de paz, e isto | uma in periodica, que o nosso col- qd aa Ú tio b u 
do trabalho humano, era contra todas as aflvições domesticas, | lega «Campeão do Vouga» fizesse conhe rodo G ridi 'J lebro O so- 
obros dupaiados Uso” ice sanar pres | aa nara, age da navegação 9 la com- ao o carro 6ru ridiculo “e indecente. 
para que productoros grandes o pequenos, | 0s nobres deputados senão tivessem im= | mercio geral, a altura d'agua que ha Ppareceram tres vistas novas, que não 


agricultores o industçisos , ricos ompresa- | pressionado por um movimento da emenda naquela barra, e as variações que vá apre- 
nos, modostos artistas 6 ató simples cu- | que mandara para a mesa, porque voriam | sentando. Estamos certos que a authoridade 
riosos , compareçam com os fructos do seu | QUe estavam removidos todos os seus re- auxiliaria esse serviço publico, ou elle po- 
lavor, sempro nobro e glorioso, por mais | Ceios, 6 apesar de não sor relactor espe- | dia olfectuar-se recorrendo ao ex. Sur, 


estavam: mal pintadas, sendo as melhores 
a do acampamento e a galeria arabe, No 
rimeiro acto vimos no fundo a torre de 
m mudada para o sitio, onde se acha 


modosto que seja , o vonham tomar parto | cial da comissão parecia-lhe “que podia | intendente da marinha deste porto, 2 torre do Bugio. Quando isto se faz em 

em uma grande exposição, em que o no- | Ssseverar & camara que ambas as comúis- ERU=s Portugal não admira que em França obri- 

mo portuguor so não lindo deslustrar , a | SÕeS retiram o pensamento de que a -reser- No dia 17 do corrente “receberam “as | guem, Camões a partir para, Africa com D. 

que póde abrir-nos muitos caminhos de | va devia ter uma Srganisação , e que em | águas do Rio Ave um novo palhabote 'de- Sebastião. » a 

prosperidade. tompo de paz podia ser chamada a qual- senao doi ntanho» eansicuido, noes-| — l 
Comissão contral para a expo quer serviço, taleiro de, Villa do Conde, polo constructor És ; | 

universal de Paris, om ba do Cri do Foz sentir as vantagens do systema, |O sur. Joaquim Martins d'Araujo, Amanhã domingo tem lugar o benefi- 


cio do barytono Gnone com D 
O presidonto, Marquez de Ficalho | que havia to em relação & proposta i sta o aê à Torquato 
pirrAod pre Dri » pad: mar o e. D. Rodrigo; o cobidic qo sb Segundo o «Popular» de Coimbra , o Espec EA acto da Opera Torquato 
Oliveira Pimontol — Josó Ferreira Pinto | Missão não quer so não a lei mais Jiberal | tempo ainda que um pouco humido, con- corra a esta representação por quanto o 
Dasio mr Mantel Joaquim  Quimelia Eme: | 9/49" O EHDAIO do eahges A reparta com | tinta frigidissimo : sente-se Dastantemente bonel representação , por quanto o 


: ] a ficiado é um artista d It 

= Ayros do Sá Nogueira — Sabasti pj a maior igualdade. à falta de chuva, porque a geada tem des- | opa n e A 
Ribeiro do Sá, vogal, Podt Aglorá O sr. Mixismo bo nxixo, por parte do | tuido as hortalicos. As olivbiras continuam CM DaR SEDo lho Dao PJuidAE dos Porinaas 

goverto mandou para a mesa uma propos- Pisa O Os cercaes d'inverno tem | Cê: ig ORA ro a 
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« Marselha 10 de Janeiro. 


para restabelecer a sua saude. 
« A nau Neptuno de 120 peças levará 
para a Crimea um regimento escocez. 
« As participações de Constantinopla 
lcançam ató ao 1.º de-Janeiro Os of- 
ciaes e soldados dos exercitos alliados , 
já restabelecidos e com forças, quese acha- 
am nesta capital, foram chamados á Cri- 
mea para continuar as operações. 
« Confirma-se a noticia da tomada de 
600 cavallos russos pelos» turcos: diante de 
Eupatoria. Estes cavallos levavam um com- 
boy de viveres. - 
« A guarnição de Sebastspol fez uma 
sortida na noite de 23 de Dezembro, e apri- 
Sionou alguns soldados inglezes, mas per- 
eu mais de 100 homens, ( 
«No mesmo dia tinha havido uma 
lempestade, e a nau Napoleão que se acha- 
va na bahia de Kamiesch tinha corrido al- 
guns perigos, mas tinha-se salvado sem ava- 
Dous outros navios tiveram o leme 
lespedaçado , todavia não: houve nenhum 
naufrágio. O tempo estabeleceu-se pouco 
lepois e quasi que se tornou quente. 
« O exercito, russo da Asia foi chamado 
de Redout-Kalé a Eriyan, 
« As cartas d'Athenas são de 3 de Ja- 
neiro. O governo do Rei Othon estava nas 
melhores relações com os alliados, e tinha 
onvidado os seus embaixadores e ofliciaes 
para à grande recepção, que havia de ter 
lugar na corte. M. Forth Rouen devia par- 
ir no dia 6 de Janeiro pará se dirigir a 
ançã. f x 

O Semaphore: de Marselha'recebeu pelo 
«Cairo» à seguinte carta ido seu correspon- 
ente ide Constantinopla : 
CONSTANTINOPLA 27 de Dezembro. 
« Eis-aqui'as ultimas noticias da Cri- 
mea : 
No dia 2074s 2 horas da; manha, os 
ssos fizeram uma sortida sobre a esquer- 
la das) tropas Irancezas, do lado do forte 
quarentena; foram: recebidos pelo 9.º 
batalhão de caçadores a pé, que os espe- 
ou a 20 passos, depois tez uma descarga 
mortifera e; os perseguiu até debaixo. do ca- 
nhão dos fortes, Ao mesmo tempo, os rus= 
sos se dirigiam sobre a direita, onde fo- 
om repellidos pelos: inglezes ; as baterias 
de morteiros e de obuses lhe fizeram muito 
mal, e perderam 2 peças d'artilheria «de 
ampanha: edi 
« Hontem corria o boato que as tro- 
pas ottomanas, que ultimamente desembar- 
aram em Eupatoria, se encontraram com 
es russos e os bateram; mas este boato 
mão é ainda confirmado, 
« De resto, nada ha, de novo do 
sitio. Chegaram hontem alguns officiaes 
eridos ou doentes, pertendendo uns que 
as operações do sitio se prolongarão até 
0) de Janeiro, e outros até ao mez de 
Março, ; 15 E 
« As ultimas, noticias da Ásia disem 
que, os corpos; russos de Toprak-Kalé, Cara- 
Klissé e Uteh-Killissia se juntaram ao ex- 
ercito russo de Bayazid, e que este exer- 
ilo fizera uma excursão de tres dias na 
direcção. de Erivan, para voltar depois para 
Dayazid. p ; ar pettd 
- « Quanto-ao mais as provincias da Ana- 
Olia continuam a cestar no mais lastimoso 
Estado, os roubos e os assassmatos não ces- 


es d'estrada lançaram [ogo ao convento 
irmenio de Kainakli, situado! a meia legoa 
de Trebisonda e isto á Darba' das authori- 
dades que “nada” fizeram para impedir 'ou 
punir este attentado. À aos 

« Em Constantinopla, os assassinatos 
omimettidos! em soldados francezes | conti- 
nuam todos os dias; um sargento mór le- 
ou cinco facadas n'uma pequena rua vi- 
Sinha da grande ni “de Pia Rortto 
Euinte 4 mesma hora”, isto é, ás” 8 horas 
la nôute, 2 soldados eram, igualmente fe- 
idos com facadas perto do Campo Grande. 
Os assassinos ficam sempre desconhecidos. 
No mesmo dia ás 5 horaa da tarde 2sol- 
lados enfermeiros, que estavam embriaga- 
los tomaram=se de disputas n'uma casa de 
olerancia de Pera, com o dono da casa; 
quebraram tudo; postos no meio da rua 


o os! Mme E 
desembainharam bo e e hdtarbAnH 


Sum ; no dia 16 deste mez, os salteado-| 


O COMMERCIO. 
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bakal (especieiro) grego que se tinha junta- 
do á multidão, que cercava estes furiosos, e 
se defendiaás pedradas contra os seus sabres. 
Os Kavyass (policias turcos) accorreram pa- 
ra acommodar a contenda, e foram tambem 
carregados pelos 2 enfermeiros que feriram 
3 gravemente. Presos finalmente pelos 
Kavass, que não tinham querido fazer uso 
das suas armas foram conduzidos á admi- 
nistração da policia de Galata-serai, onde um 
d'elles ferido com uma pedrada na cabeça 
recebeu os primeiros cuidados. Foram re- 
clamados pelas authoridades francezas para 
serem meitidos em conselho de guerra, 

« O ministro da policia turca, Hay- 
reddin-Pacha, acaba de ser demittido e en- 
viado como governador para Salonica, Se- 
rá provisoriamente substituido por Deryish- 
Pacha (que se não deve confundir com o 
commissario imperial dos principados), até 
á chegada de, Mehemet-Pacha', governador 
de Candia ; que. precedentemente oceupou 
este ministerio. 

« Chekib-Pacha presidente do conselho 
d'estado acaba de fallecer ; o seu successor 
ainda não está nomeado. 

« Vae-se estabelecer nas ilhas dos Prin- 
cipes no edifício da escóla naval, um hos- 
pital francez de marinha que. conterá 250 
camas , debaixo da, direcção de M. Maro- 
nin. 

« O ministro da guerra ottomano ten- 
do varias requisições a fazer para as pre- 
cissões, do .exercito mandou um circular aos 
negociantes de Constantinopla para os con- 
vidar a hirem sabbado ao Seraskierado afim 
de apresentarem'as suas propostas. E” uma 
medida que, tornando publicas as tran- 
sacções feitas para o exercito acabará com 
as intrigas que teem lugar nas diversas re- 
partições. 

1 0410 transporte inglez n.º 110" carre- 
gado de  polypra;e, de provisões e ancora- 
do em Tophana incendiou-se. - Apesar dos 
soccorros que acudiram de toda a parte não 
poderam tornar-se senhores do incendio ; 
com tudo pôde-se chegar a tempo para ti 
rar a polvora, & este; transporte foi reenvia- 
do para o outro lado do Bosphoro perto da 
costa de Seutari, onde continuou a arder 
durante parte da noite O incendio des- 
truiu-o completamente. 

P. S. O sultão conferiu ao contra- 
almirante Bouét-Willaumez o Nichan-Med- 
jidié de 2.º classe. O contra almirante já 
tinha partido com o almirante Hamelin 
quando: lhe foram mandadas as insignias. 

Lê-se na correspondencia de Lyon do 
jornal Salut public de 10 de Janeiro. 

« Diante de Sebastopol, 23 de De- 
zembro. 

« Uma: longa -e penoza vesita atravez 
dos nossos acampamentos, permitte-me dar- 
vos hoje um resumo. completo da nossa 
situação militar, A minha narração será da 
mais rigorosa exactidão. 

« Para começar, é necessario não acre- 
ditar todas essas noticias, que vos predi- 
siam'o assalto em dia e hora destermina- 
dos, que nos chegavam por todos os cor- 
reios da Urimea, e que vós tendes visto 
desmentir continuamente pelos aconteci- 
mentos. Para qualquer que tenha visto os 
lugares e queira dar uma conta exacta do 
estudo das cousas, o dia desta terrível ex- 
periencia ainda mão chegou. 

> « Depois dos dois ataques quê tiveram 
lugar contra Sebastopol, ataques que fo- 
ram necessariamente limitados pela insuf- 
ficiencia do material de cerco, o nosso 
exercito executou. immensos trabalhos, que 
augmentarão nossos meios d'acção. As nos- 
sas baterias, que apenas. chegavam ao nu- 


mero de onze, quasi que teem sido tri” 


plicadas e guarnecidas de peças de grosso 
calibre, transportadas recentemente de Fran- 
ça ou tiradas os navios da esquadra. A 
esta hora deve estar o estabelecimento e 


armamento das baterias inteiramente con- | 


cluido., Opporemos ás obras de deteza do 
inimigo 160 pecas, das quaes ametade pou- 
eb ARE Tod! Améidê pertence á marinha , 
que tambem 'faz O serviço d'ellas. As ba- 
terias! tem sido construidas com uma rapi- 
dez incrivel; pelos olliciaes de engenharia, 
ajudados, pelos, nossos valentes soldados, 
apezar do continuado e bem dirigido fogo 
di práçai 90 00 4 j 

«O “desenvolvimento das trincheiras 
occupa a extensão de perto de tres legcas 
e meia. | Isto é, fazer-vos compreender 
em uma só palavra o que tem sido neces- 
sario de energia, de trabalho e de pa- 
ciencia para, executar em tão ponco tempo 
esta obra. colossal. Estamos promptos para 
começar o fogo. Desgraçadamente os ingle- 


zes não teem podido adiantar os seus tra- 
balhos com tanta rapidez como nós. Ape- 
zar do ardor manifestado pelos nossos al- 
liados, torna-se impossivel que as suas ba- 
terias estejam em estado de fazer fogo an- 
tes do dia 10 ou 12 de Janeiro. 

« Os immensos abastecimentos dos ar- 
senaes dão aos russos uma vantagem no- 
tavel sobre nós. As baterias que protegem 
a praça do lado de terra estão armadas 
com perto de 350 peças ás quaes não po- 
demos oppôr senão 220 pouco mais ou me- 
nos. Não é pois senão um assalto vigoro- 
samente dado depois d'um furioso ataque 
d'artilharia, que pode dar-nos um successo 
real. 

« Segundo as informações recebidas 
de boa fonte e que justificam a opinião 
de todas as pessoas competentes, é qua- 
si certo que os generaes em chefe não ten- 
larão o assalto sem terem operado d'um 
modo decisivo, contra o exercito inimigo , 
que occupa o campo. 

« O exercito turco que está desembar- 
cando neste momento em Eupatoria, ma- 
nobrará na retaguarda do exercito russo , 
afim de auxiliar energicamente 0 ataque pela 
frente dos exercitos alliados. O principe 
Menschikof? parece finalmente ter conheci- 
do as dificuldades de sua posição. Retira- 
do com o grosso do seu exercito entre a 
margem direita do Tchernaia, a estrada cen- 
tral na peninsula e o Belbelch, esfor-se 
por assegurar a sua posição e as suas com- 
municaçães com Sebastopol, cobrindo o 
seu exercito com immensos trabalhos de 
defezas levantados ao longo do Tchernaia. 
O seu exercito não parece exceder neste 
momento o numero de 808000 homens. 

« Da-sua parte a guarnição de Se- 
bastopol não. fica inativa. Tem-se notado 
ha tres semanas uma grande actividade no 
estabelecimento de novas defesas construi- 
das pelos sitiados entre o baluarte do «Mas- 
to» é o forte da Quarentena. 

« Como sabeis sem duvida, o corpo 
do general Liprandi, que ameaçava, Bala- 
claya veio juntar-se ao grosso do exercito 
russo; mas o general deixou na sua reta- 
guarda 5 ou 6 mil homens espalhados nos 
desfiladeiros das montanhas, desde o Tcher- 
naia até ás proximidades do desfiladeiro de 
Balaclava. Estas tropas encarregadas pro- 
vavelmente de obser Os NOSSOS movi- 
mentos não estão separadas senão pela pla- 
nície de Balaclava! da nossa grande linha 
de circumvalação e do corpo do general 
Bosquet. 

« Fóra dos grandes trabalhos, que 
estão mesmo delronte da: praça, Os exer- 
citos alliados estabeleceram sobre diversos 
pontos defesas importantes. E” assim que 
alguns reductos protegem Balaclava contra 
um novo: ataque dos russos. 

« Sobre a nossa extrema esquerda, a 
trincheira tem sido estendida até ao fundo 
da bahia da Quarentena, debaixo do ca- 
nhão do forte, de modo a assegurar as 
comunicações directas com o mar. Tal 
é finalmente o todo dos trabalhos d'ata- 
que e de defesa e das disposiçãos geraes 
dos exercitos alliados. 


« Diante de Sebastopol 24 de Dezem- 
bro. ' 

« Aproveito a' partida do «Perieles» 
que conduz a Constantinopla O almirante 
Hamelin, para dizer-vos algumas palavras 
ácerca do estado das nossas tropas. 

« Infelizmente ha mais de um mez 
a chuva, acompanhada algumas vezes de 
neve ou saraiva, não tem cessado de  ca- 
hir na Crimea; além disso ventos impe- 
tuosos do sueste assopram sem cessar so= 
bre as alturas do Chersonese. Term havi- 
do raros. intervalos, nos dias 18, 19 20 
deste mez, por exemplo, em que as chu- 
vas cessaram , mas para cahir depois com 
mais violencia que antes. Desta sorte todo 
o immenso espaço oceupado pelas nossas 
tropas, percorrido pelos nossos comboys 
de bestas de carga, suleado em todos os 
sentidos: pelas - pesadas carretas d'artilheria, 
é, em-certos dias e om certos pontos , 
quasi impraticavel para os que andam, apé 

- E" este um triste estado de cousas 
que demora as operações do sitio é causa 
grande numero de doenças, resultadas do 
frio e da humidade constante do solo. 

« O estado moral do exercito não pó- 
de ser melhor; porem o estado fisico res- 
sente-se naturalmente: ircunstancias 
climatericas. o! 


om 08 E 
« Os reforços chegam todos, os dias, 
tanto para o exercito francez, domo para 


o inglez. Os" nossos aliados são muito 


menos felizes do que nós : é na verdade 
para lamentar vêr soldados tão valentes 
submettidos a tão. duras provas pela insuf- 
ficiencia da organisação administrativa. 

Escrevem de Berlin com data de 9 de 
Janeiro : 

« As participações telegraphicas do 
Londres e de Vienna que fazem esperar a 
continuação das negociações , formam um 
objecto de todas as conversações. Asse- 
guram a este respeito que o principe Gorits- 
chakol? pedira aos representantes das tres 
potencias alliadas uma nova conferencia, 
a fim de poderem receber uma declaração 
da Russia. Tendo aquelles consentido, elle 
declarou que apesar do não ter ainda i 
trucções definitivas do seu governo, a in- 
terpetração dos quatro pontos afastava-se 
tão pouco do seu proprio modo de vêr, 
que elle desejava verificar desde já a exis- 
tencia de uma base commum sobre a qual 
se tornavam possíveis negociações ulterio- 
res, e exprimiu ao mesmo tempo o desejo 
de que se communicassem reciprocamente 
as opiniões que havia sobre os pontos se- 
cundarios, nos quaes havia ainda algumas 
differenças. Asstgura-se, alem disso que na 
conferencia se tomára simplesmente conheci- 
mento desta declaração, sem que so 
guissem outras negociações. A'manhã 
duvida haverá mais amplos detalhes. 

« Podemos confirmar a notícia dada 
por diversos jornaes que o principe (Gorts- 
chakof? se obrigára em nome da Rus 
para com o coronel Mauteuffel a não ata- 
car a Austria. Como a“ Russia não sé jul- 
ga obrigada a sustentar a Austria senão no 
cuso em que esta seja atacada pela Russia y 
esta declaração que se pediu ao principe 
GortschakofT indica elaramente a linha po- 
litica que a Prussia tenciona seguir, 

« Diversos ofliciaes do antigo exerci- 
to do Shleswig-Iolstein, sob o commando 
do major Stusterheim fizeram saber ao go- 
verno inglez que estavam dispostos a en- 
trar na legião estrangeira, que se está for- 
mando em Inglaterra. , 

« Apesar da estação se achar adian= 
tada, grande numero d'embarcações russas 
fazem a tentativa, depois que o bloqueio 
foi levantado para transportar o mais rápida- 
mente possivel grandes quantidades de mer- 
cadorias da Prussia para a Russia, Com este 
tim chegaram de Riga e Libau aos por- 
tos prussianos algumas embarcações russas. 
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PARTE COMMERCIAL. 


GARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 149 de Janeiro. 


Galeão hespanhol — Velha Carmo — 
de Ponte Vedra, 525 fanegas de milho, a 
Cazaes & Filho. 
Escuna ingleza — Lucinda — de Car- 
diff, toneladas de carvão de pedra, a 
Ucorge Redpath & Rosas. U 
Galeota hanoveriana — Anna Maria — 
de New-Castle, 42 e meia toneladas do 
carvão, e 45e meia ditas de dito cok, a 
Redpath & Rosas. A ) 
Escuna ingleza — Urania — de Leith, 
20 duzias de garrafas e 117 toneladas de 
carvão, a Miller & 6.º á 
Brigue inglez — Redport — do New- 
Castle, 212 toneladas de carvão, 2 corren- 
rentes, 4 ancoras de ferro e 3,780 du= 
zias de garrafas, a Miller & 6.º 


VINHO EXPORTADO. 


) PAR JA LO. 
Despachado desde 1 até 5 
18 do corrento........ 962 
Dito em 19 4 
Para Inglaterra 65 
Para o Brasil 10 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE-DIVERSOS PORTOS 
» DO REINO. | 


d 


MESAS 
LISBOA , 16 DE JANEIRO, 


ENTRADAS. » 
RIO DE JANEIRO, 96 dias, o da ilha do 
Fayal, 96. — Patacho Zavgo, “cap: 3. 6. 
ira, calé, assuenr é madeira. 


dOliv 
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PERNAMBUCO, 41 dias. —Brigue Tarujo 1.º 
cap. M. O, Faneco, assucar, café e mais 


generos. 


SETUBAL, 24 horas Histe Flor d'Alca- 
cer, mest. bes, Lrigo e Arroz. 
DA À A de 39º 30º N. e Longo 71º 


28 a O. de Greenwick, 82 dias. — Bri- 
gue Imperador, cap. A. 8. Moreira, ar- 
ribado com avaria no casco, falta de panno 
e agua aberta, trazendo a mesma carga e 
tripulação com que sahiu no dia 26 de 
Outubro para New-Yorck 
SMIIDAS. 

BATA Patacho brazileiro Anna Eliza , 
capo M. 4 Gomes, encomendas. 

RIO GRANDE DO SUL, Escuna ingleza 
Babthorp, cap. J. Moulgate, sal e vinho. 

LIVERPOOL. — Barca ingleza Lord Seatton, 

ape E Phelps, fava e algodão. 

SETUBAL. — Hiate Mestaurado, mest, Tor- 
res, em lastro 

IDEM, — iate Nova Sociedade, mest, J, 
Parreira, encomendas. 

IDEM Hinte Perola, mes. J. 
o pendas. 

CAMINHA, — Histe Dez de Outubro, mest, 

Santos, sal e sardinha, 


Daniel, en- 


e 
VIANNA DO CASTELLO, 
Em 13 e 46 de Janeiro, 
ENTRADAS, 
TERRA NOVA. — Brigue inglez Helern, cap. 
Thomaz, 22 dias, bacalhau, 
Arribado. — Misto Santo Antonio, cap. 
Machado, 1 dia, madeira. 
CAMINHA, — Hiato Boa Armonia, cap. Le- 
bre, 4 dia, vinho e fructa, 
IDEM. — Hiate Alcides, cap, Ferreira, 1 dia, 
lastro. 


SAHIDAS. 
Nestes dias não sabiu embarcação al- 
guma, 
o ——— 
VILLA DO CONDE. 
20 18 de Janeiro. 
NADAS. 


PORTIMÃO E FI — Cabique Bom- 
fim e Almas, figo, vinho, sale vassou- 


ras, 

PORTIMÃO E SETUBAL. — Cahique S, José 
Venturoso, figo, cortiça, sardinha e miu- 
dezas, 

PORTIMÃO E SETUBAL. — Hiato S. João 
Baptista, vinho, cortiça, sal, arroz e mi- 
lho. 

PORTO, — Cabique Conceição Feliz, car- 
vho, sardinha, figos e mmudezas. 

SANIDAS. 

NEW-YORK com escala por SETUBAL. — 

Patacho S Jorge d'Aveiro , lastro, 


SETUBAL. — Hiato Constante, madeira é 
camizolas, 
AVEIRO iate S. João Baptista, sardi- 


nha salgada. 
FIGUEIRA. — Hiate Flor de Amizade, las- 
tro, 
e —— 
PORTO 19 DE JANEIRO, 
ENTRADAS, 
TRURO. — iate Jupiter, cap. Xavier, 9 
dias, carvão a Dias d Filho. 
HULL. — Escuna hollandeza Brandenburg , 
cap. Dethimus, 9 dias, carvão a Miller 
ar 


SANIDAS, 
Nesto dia não sahiu embarcação al- 
guma. 
IDEM 20, 


Às 9 horas fica fora da barra um vapor 
brazileiro. 
Vento Leste e o mar agitado. 


ANUNCIOS. 


No dia 25 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, na sala do Despa- 
cho da Mesa da Santa Casa da Mise- 
ricordia, desta cidade, torna aser posto 
em hasta publica o fornecimento de 
100 casacos de convalescença de panno 
de mescla para homem, 100 ditos de 
baeta para mulher, e 600 mantas de 
lã; sendo destas, 200 entregues até o 
fim de Fevereiro, e 400 até o ultimo 
de Maio, 

“Quem quizer contractar os sobre- 
dictos objectos, juntos ou separados, 
póde vêr os padrões na Secretaria da 
mesma Santa Casa. (98) 


O CONMERCIO. . 


Acna-se vago o lugar de Inspector 
Fiscal do Hospital de Santo Antonio, 
que tem de ser provido por concurso : 
quem o pertender dirija seu requeri- 
mento á Mesa da Santa Casa da Mi- 
serieordia. (57) 


Na Rua de S. João Novo N.:M ven- 
de-se Garrafas de um e meio quartilho 
inglezas e Campeche d" America. (45) 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE, 


Pon ordem do ex." snr, Presiden- 
te JAssemblea geral da Companhia = 
Viação Portuense, == são prevenidos os 
snes. Accionistas, que no dia 25 do 
corrente, pelas 11 horas da manhã, no 
edificio da Praça do Commercio, ha- 
verá reunião da mesma Assemblea, em 
conformidade do que dispõe o art.º 14 
dos Estatutos. 

Porto 19 de Janeiro de 1855. 

Henrique Duarte Gonçalves, 
1.º Secretario. (59) 


Em resposta á local inserida no 
periodico o Braz Tizana de 14 do 
corrente ácerca da Companhia dMu- 
minação a Gaz d'esta cidade, se de- 
clara por parte da Direcção da mesma 
Companhia, que ella é completamente 
estranha a tal noticia; pelo contrario 
tem as mais bem fundadas esperanças 
de que os seus compromissos serão 
fielmente compridas, e que a ilumi- 
nação estará montada nas epochas com- 
petentes, para cujo fim se empregam 
todos os exforços, e não se poupam 
despesas como provam os trabalhos já 
existentes, as immensas encommendas 
feitas, e os adiantamentos por conta 
d'ellas. [56] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO 


A Dimecção do Banco Commercial 
do Porto convida os snrs. Accionistas, 
de um e outro sexo, e de qualquer 
numero "Acções que o sejam; bem 
como os snrs. Administradores, e Tu- 
tores de menores, que approvem a 
prorogação do dito Banco, por mais 
vinte annos, até 31 de Dezembro de 
1875; e se conformem com o novo 
Estatuto, approvado pela Assemblea 
Geral em 19 de Julho de 1854, a 
que venham ao mesmo Banco, au- 
tiorisar com as suas assignaturas, à 
actual Direcção para proceder à fa- 
elura da eseriptura publica, que deve 
sanccionar e confirmar uma e outra 
cousa. Os snes. Accionistas residentes 
em Lisboa, podem para este fim di- 
rigir-se aos correspondentes do Banco, 
os snes, E. & H. Van-Zeller dC. 

Porto 16 de Janeiro de 1855. 

Balthazar José Martins, 
Presidente, [433] 


Dissolyeu-se por commnm accordo a 
sociedade commercial, que girava nesta 
praça debaixo da firma de GOMES & 
BORGES, ficando a cargo do socio Dio- 
go Jose da Silva Gomes o activo e pas- 
sivo da mesma sociedade desde o 1.º 
de Janciro de 1855. [4] 

ANNENCIO PÚBLICO, 

A Thezouraria das minas de Car- 
vão de pedra de S. Pedro da Cova, 
estabelecida na casa da rua das Con- 
gostas, — VAL PARA À CAZA SITA NA 
RUA DE dy MIGUEL Nº 47; — esta 
transferencia terá lugar unicamente do 
dia 1.º do proximo Fevereiro em di- 
ante. og 5 [82] 


—D > 
Na Inglezes n.º 18. 19 
se vende guano por preços commodos 
proprio para adubo de plantações. 
4 


o ST 


VISO. Ea 
A PD rg S. Sebastião, ere- 
cta na Parochial Igreja do Senhor do 
Bomfim, faz saber ao publico “que 
âmanhá, domingo 21 do corrente, é a 
festividade deste Marlyr, com missa 
solemne e sermão, 
A musica é do snr, F. Eduardo & 
Silvestre; e o orador é o reverendo 
Reitor de Campanhã. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


No dia do corrente, ao meio 
dia em ponto, na casa da Associação 
Commercial do Porto, haverá Assem- 
blea Geral dos snrs. Associados, para 
lhes ser apresentado o. relatorio dos 
trabalhos no anno findo, e eleger a 
Direcção que tem de servir no cor 
rente anno, Roga-se por tanto o com- 
parecimento dos referidos snrs., que 
ficam por este modo convidados para 
o indicado fim, , 

Porto 18 de Janeiro de 1855. 

Antonio José do Nascimento Leão, 

Secretario. 

N. B. Na Secretaria, estão. patentes 
listas dos snrs. Associados, para 
serem distribuidas aos snrs. que as 
requisitarem. [47] 


Francisco da Rocha Miranda, do 
Rio de Janeiro, roga aos credores da 


29 


caza fallida, de Netto & Irmão, de que 
elle é administrador, para que quei- 
rão mandar suas contas documenta- 
das, a fim de serem verificados seus 
creditos, habilitando naquela cidade 
pessoas que os representem. Da mes- 
ma forma são rogados os devedores 
áquella casa, para mandarem satisfa- 
zer seus debitos ao referido adminis- 
trador. [14] 
Quem pertender comprar uma mo- 
ESSA rada de cazas de 3 andares com a- 
gua e jardim, sita na rua do Bom- 
jardim N.:59a 61, e que pertence 
a D. Emilia Augusta da Cunha Abreu, pode 
dirigir-se a Antonio Joaquim Xavier Pache- 
co morador na rua de Stº Catharina N, 419 
que se acha authorisado para a venda em 
mão ou na Praça como melhor convenha 
aos interesses da vendedora . [36] 
À sociEDADE commercial que gi- 
rava nesta praça debaixo da firma de 
JOAQUIM JOSE RIBEIRO GUIMARÃES 
& €.º, foi dissolvida no dia 31 de De- 
zembro do anno findo de 1854, fi- 
cando o primeiro na continuação do 
mesmo negocio. [83] 
[PP RE 
Na rua nova dos Inglezes n.º 53, 1.º 
andar, ha para vender capas, polainas, 
e casacos de gulla-percha, recentemente 
chegados pela vapor inglez , Cintra.,, 
[5] 


Os snrs. CRAWFORD & LINDSAYS 
de Bandridge (Irlanda), e em Londres, 
tem o gosto de annunciar aos seus 
amigos, que, considerando o grande 
consumo que os pannos de linho da 
sua fabrica tem recebido no, Porto, e 
desejando facilitar todos os meios pos- 
siveis a seus freguezes para se pode- 
rem sortir, tem accedido a seus dese- 
Jos e nomeado à CARLOS COVERLEY 
seu AGENTE exclusivo no PORTO, 
RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52, 
onde sempre se achará um sortimen- 
to completo de pannos de linho de to- 
das as qualidades, lenços de Cambraia, 
Toalhas e Guardanapos adamascados 
«e, — Quaesquer ordens serão execu- 
tadas com toda a promplidão. 

Porto 1.º de Dezembro de 1854. 


a 
 TnasspanenteS. — Vendem-se na 
rua nova dos Inglezesn? 58. e 59. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


LIVERPOOL & MEDITERRANEAN 
STEAMSHIP COMPANY. 


Para Liverpool. 


Sahirá sabbado, 27 
do corrente, ás 10 ho- 
ds vas da manhã, o va- 

E por a hélice RATTLER, 
commandante George Henry Corbett: 
quem n'elle quizer carregar ou hir 
de passagem, dirija-se ao seu consi- 
gnatario Carlos Coverley, Rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. 55] 


[99 
Para o Rio de Janeiro, 
A BARCA RÁPIDA. 
Sahirá no dia 23 do corren- 
te por ter a maior par- 
= te do seu carregamento 
prompto. Ainda recebe alguma carga 
e passageiros que se ajustarem com 
José Marques da Costa Junior, em 
Cima do Muro n.º 7, 

Precisa-se dum snr. cirurgião para 


o mesmo navio. [329] 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá no dia 12 de Fevereiro, 
dando o tempo e a barra lugar. 
ros, e para o seu ajuste podem dirigir-se 
ao Caixa João Eduardo dos Santos em Mi- 
Para o Rio Grande do Sul. 
(Com escala pelo Rio de Janeiro ) 
Sahirá no dia 4 de Fevereiro, 
permitindo o tempo. Para o 
ta-se com João Eduardo dos Santos em 
Pára Santos. 
E A xova, e bem construida barca 
e pitão Lourenço Fernandes do 
Carmo, a sahir impetrerivelmente no dia 
alguma carga miuda ou para passageiros de 
ré, para os quaes tem os milhores como- 
Flores n.º 398 ou com Lourenço Costa na 
rua das Inglezes n.º 66. [6] 
A Darca PARAENSE, capitão 
Rocha, acha-se destinada a sahir 
corrente Janeiro, Pede-se a entrega. dos co- 
nhecimentos da carga, e 'os passaportes dos 
na rua dos Inglezes n.º 66, [42] 
Para 0 Ceará 
O patacho ABALISADO — quem 
no mesmo quizer carregar ou 
tem bons commodos, dirija-se ao fretador 
ta Anna n.º8 127 e 128, (31) 
pe am nnttot g  gliD 
Para o Rio Grande do Sul. 
a nova e bem construida galera 
E LIMA 2.º ; para carga e passa- 
geiros trata-se. com 
Lima, na Rua Noya, dos Inglazes n.º 29 
23 


A GALERA CAMPOS 1.º 
Ainda recebe alguns passagei- 
ragaia nº 157. [927] 
A BARCA HENRIQUETA. 
resto da carga e passageiros tra- 
Miragaia n.º 157. [328] 
Portugueza SANTA CLARA, ca- 
20 de Janeiro, se o tempo der lugar, para 
dos, trata-se com Soares e Irmão na rua das 
Para o Pará, 
impeterivelmente no dia 30 do 
passageiros até ao dia 27 a Lourenço Costa, 
2 
(Com escala por Lisboa) 
hir de passagem, para o que 
Manoel José Salgado Couto, na rua de San- 
is Skminá com toda a brevidade, 
Antonio. Luiz: Gomes 
e 30 ou a bordo. 


Para o Rio de Janeiro. 


Sammá no dia 27 do corrente 

à barca FLOR DE S. SIMÃO. 

:  Roga-se «aos snrs. passageiros 
queiram liquidar suas passagens com Au- 
tonio Pinto Machado, praia Mitagayan.º 49; 
e aos snrs. carregadores mandarem o resto da 
carga e seus conhecimentos até o dia 20. 


fot) 
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